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SR. HOME l
O Espírito Batedor de Bergzabern  

Parte I 

Já faz algum tempo que ouço rumores sobre um caso de manifestações surpreendentes 
ocorridas na Alemanha alguns anos atrás. Mas ainda não tinha conseguido algum ma-
terial escrito para compartilhar com vocês ou para meu próprio estudo. Até que uma leito-
ra de nossa revista, que mora numa região próxima à dos acontecimentos que comentei, 
conseguiu encontrar uma cópia de um livro em que existem relatos dessa história curiosa.  
 
Essa senhora nos enviou tal cópia, e a partir de agora você vai ler a tradução que fizemos do 
conteúdo deste livro. 



Nós, do jornal da cidade de Bergzabern, passamos as últimas sem-
anas evitando tocar no assunto dos incríveis fenômenos que acon-
teceram na casa do Sr. Sänger. Mas depois de tal quadro tomar 
maiores proporções, nos sentimos na obrigação de compartilhar 
os fatos com nossos cidadãos, para que cada um possa formar 
uma opinião sobre aqueles eventos.  

Porém, não vamos deixar aqui a nossa própria posição sobre o 
assunto. Acreditamos que existem pessoas mais capazes de analisar 
os fatos que vamos compartilhar, para então darem uma resposta 
ao mistério em questão. Sem mais delongas, aqui está nosso relato. 

F.-A. Blanck,  

Redator do Jornal de Bergzabern  

Maio de 1852.
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1. Endereço onde aconteceram as primeiras reuniões da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas. 

   

Os pais do menino buscaram entender o 

que estava causando aquelas batidas. Foram até 

a casa vizinha para ver se havia alguém batu-

cando nas paredes e não encontraram nada. Re-

moveram o chão do quarto, derrubaram a pare-

de na qual a cama do garoto ficava encostada e 

até mudaram a cama de lugar, mas não adian-

tou: as batidas acompanharam o menino para 

seu novo lugar de descanso.  

No começo do ano de 1852, na casa da família do Sr. Pierre Sänger, 
começaram a ser ouvidos alguns barulhos estranhos pelas 
paredes. Mais especificamente, na parede em que se encontrava 

a cama de um dos filhos do Sr. Sänger, uma criança de 11 anos de idade                        
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Foi então que o Sr. e a Sra. Sänger passaram a acreditar que seu filho tinha alguma relação 

com as batidas. Chamaram a polícia para investigar, convidaram médicos para examinar o 

menino, mas nada foi descoberto. Os pais mudaram a criança de quarto e trocaram sua cama, 

mas o barulho simplesmente seguia o garoto, não importava o que os donos da casa fizessem.

A partir daí, as manifestações começaram a ficar mais intensas. As batidas aconteciam 

por mais tempo, se faziam ouvir na parede do novo quarto do jovem Sänger e em sua nova 

cama. Também começaram a ficar mais elaboradas, 

e podia ser percebido que algumas eram mais fortes 

e outras mais fracas, além de também se ouvirem 

algumas marchas militares. 

Depois de um tempo, uma nova característica 

dos fenômenos surgiu: perceberam que o filho dos 

Sänger estava falando enquanto dormia. No começo, 

eram apenas algumas palavras curtas e sem sentido. 

Até que certo dia sua fala ficou mais clara, e aqueles 

que começaram a acompanhar os acontecimentos 

em volta do menino puderam decifrar o que ele estava dizendo. 
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O menino parecia estar conversando com alguém. Mais do que isso, parecia conversar 

com uma pessoa que o obedecia e respeitava. Depois de acompanhar aquilo por algum tempo, 

as pessoas perceberam que suas ordens eram reproduzidas na forma das batidas nas paredes, 

o que deveria significar que ele estava conversando com o ser que estava fazendo aqueles ba-

rulhos na casa.  

O garoto ordenava que o espírito batesse um certo número de vezes, e a entidade obe-

decia. Às vezes, o espírito errava o número de batidas, mas assim que o menino chamava sua 

atenção, logo as batidas eram corrigidas. 

O espírito também chegou a obedecer às ordens de outras pessoas no quarto, até mesmo 

as que lhe eram dadas por pensamento (em que a pessoa que deu a ordem não disse nada, 

apenas pensou no número de batidas que queria, e o espírito atendeu). 

E então, o menino subitamente começou a ficar agitado em seu sono e enfim acordou. 

Nesse momento, perguntaram a ele do que se lembrava, e ele afirmou que viu um homem 

perto de sua cama, com uma expressão séria no rosto, e que esse homem parecia apertar seus 

joelhos. Disse ainda que, quando o espírito realizava as batidas, ele sentia dores nos joelhos. 

Depois, o menino voltou a dormir e as manifestações recomeçaram, continuando até as 23h. 



O Espírito Batedor de Bergzabern - Parte I

Em outros dias se observaram coisas 

parecidas, com uma variação ou outra, como 

quando o rapaz ordenou que o espírito não 

apenas batesse, mas também raspasse as pare-

des. 

A partir daí, esse novo som passou a ser 

ouvido intercalado com o antigo, e outras for-

mas da manifestação também surgiram, como 

quando o espírito indicava a hora do dia ou a 

idade das pessoas no quarto por meio de bati-

das ou raspadelas. 

Uma das manifestações mais surpreen-

dentes aconteceu na noite de 6 de março, sen-

do que na manhã daquele dia o garoto havia dito ao seu pai que o espírito iria começar a 

bater naquela noite às 21h. 

Por causa dessa previsão, várias pessoas se 

reuniram na casa dos Sänger para presenciar 

o fenômeno, e exatamente às 21h, quando o 

menino já estava adormecido, o espírito con-

firmou sua presença com quatro fortes batidas. 

Depois disso, a entidade começou a bater em 

vários lugares da cama do menino, de acordo 

com as ordens dele e das pessoas presentes. 

Até que, de repente, a cama se elevou no ar e 

começou a se mover para todos os lados! En-

quanto isso, as batidas continuavam por toda a 

extensão do móvel, e as pessoas tentaram de to-

dos os jeitos trazê-lo de volta para o chão, sem 

sucesso. Até que, depois que todos desistiram, 

a cama balançou por mais alguns instantes e, 

enfim, voltou para o seu lugar. 
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São ruídos estranhos que surgem, o ar que se agita, objetos que se movem, le-
vantam e se transportam no espaço de um lugar para outro, pianos que tocam 
belas músicas, Espíritos que se materializam e aparecem, falam, e até abraçam 
as pessoas tão forte a ponto de causar dor. Muitas pessoas testemunharam o 
Sr. Home flutuar no ar sem qualquer apoio a vários metros de altura.

Uma última parte do fenômeno que devemos relatar trata das palestras que o menino 

passou a ministrar pouco depois da adição das raspadelas às manifestações. No começo, eram 

apenas conversas simples e não muito elaboradas, como as que tinha com sua irmã mais velha 

enquanto dormia. Nessas conversas ele instruía que a irmã fizesse coisas como ir sempre à 

igreja, fazer suas preces todo dia e obedecer a seus pais. Mas logo a fala do garoto ficou mais 

complexa, e se tornou comum que ele fizesse discursos religiosos antes do começo das batidas e 

raspadas à noite, como se estivesse 

pregando os ensinamentos de Jesus 

para a entidade responsável por 

fazer os barulhos na casa. E algo 

interessante que ele fazia durante 

esses discursos era pedir a Deus 

que não o deixasse morrer ainda, 

pois era apenas uma criança e não 

desejava partir sem ter cumprido 

sua missão. 
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Passados meses desses estranhos acontecimentos, muitas pessoas ainda se perguntavam se 

aqueles fenômenos eram reais ou não passavam de uma invenção do Sr. Sänger. Para provar o 

contrário, ele decidiu levar seu filho para a casa de uma pessoa desconhecida em outro vilare-

jo, com o fim de mostrar que a origem das manifestações não estava em qualquer aparelho 

ou armação em sua casa. Logo que a criança chegou à casa estranha, as batidas e raspadelas 

recomeçaram. Isso provou que os barulhos nada tinham a ver com a casa da família Sänger ou 

com os planos do pai da família. 
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FIM

Para terminar nosso relato, chamamos a atenção para uma nova informação que tivemos 

há algumas semanas. O menino Sänger foi levado para a casa do Dr. Bentner, um médico e 

especialista no assunto, para que seu caso fosse estudado com mais atenção.

Desde essa mudança, não foram mais ouvidos os barulhos na casa de seus pais, mas, ao 

mesmo tempo, estes começaram a ser ouvidos na casa do Dr. Bentner. 
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Observações de Kardec
No começo do relato, o autor afirma que não faria nenhu-

ma afirmação ou sugestão sobre como e porque aqueles fenômenos 

estavam acontecendo, e que deixaria esse trabalho para aqueles 

que se dedicavam a estudar o assunto. Pois bem, acredito que o 

Espiritismo pode dar a resposta para as perguntas que surgem ao 

observar esses relatos. 

Primeiramente, fica claro que aqueles fenômenos são reais 

e concretos, e não fruto da imaginação da criança, já que havia 

várias testemunhas das manifestações e efeitos físicos causado pela 

mediunidade do garoto. Além disso, tratando da identidade do 

espírito responsável pelos barulhos, percebemos pela relação dele 

com o menino e até mesmo com as outras pessoas que acompanha-

vam as sessões que ele era de uma natureza inferior à de todos estes, já que os obedecia.  

Como complemento, sabemos por meio de nossos estudos na Sociedade de Estudos Espíritas de Paris 

que espíritos batedores se encontram na categoria dos espíritos levianos, na terceira ordem da chamada 

“escala espírita”, e que esse homem 

nada queria de mau para o garoto 

e sua família, e provavelmente fa-

zia aquelas coisas instigado por es-

píritos superiores, que viam nessas 

manifestações uma forma de des-

pertar as pessoas para a realidade 

do mundo espiritual. 
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Comentários aos pais, evangelizadores e 
educadores espíritas

Essa seção oferece comentários sobre a história 
que servirão de subsídio para que pais, evangelizadores ou 
educadores espíritas possam atingir dois grandes objetivos. 
O primeiro é trabalhar os conceitos espíritas, reforçando na 
criança e no jovem o entendimento da ciência espírita. O 
segundo é, através de reflexões e questionamentos, revisitar 
a história, procurando extrair lições morais importantes que 
sedimentem o desejo do bem e de tornar-se melhor. 

 
	 O assunto da escala espírita é um dos mais 
relevantes dentro dos temas que aprendemos no 
Espiritismo. Ele nos traz uma referência, um ponto 
de observação importante para podermos avaliar não 
somente os espíritos que se comunicam conosco mas 
também para o nosso próprio autoconhecimento. 
Em que lugar dessa escala nós nos encontramos? 
Como fazer para alcançar os próximos degraus? 
São perguntas de valor imprescindível para todo 
espírita que verdadeiramente aderiu ao processo de 
transformação moral. 

Para que o nosso entendimento seja claro, 
quanto à questão da escala espírita iremos trazer 
abaixo o que Allan Kardec nos explica em “O Livro 
dos Espíritos” 

100. Observações preliminares. – A classificação 
dos Espíritos se baseia no grau de adiantamento deles, nas 
qualidades que já adquiriram e nas imperfeições de que ainda 
terão de despojar-se. Esta classificação, aliás, nada tem de 
absoluta. Apenas no seu conjunto cada categoria apresenta 

caráter definido. (...) 

Terceira ordem – Espíritos imperfeitos 

101. Caracteres gerais. – Predominância da matéria 
sobre o espírito. Propensão para o mal. Ignorância, orgulho, 
egoísmo e todas as paixões que lhes são consequentes. 

Têm a intuição de Deus, mas não o compreendem. 

Os Espíritos nos explicam que existem 3 
ordens, a terceira é a dos Espíritos imperfeitos 
(como a maioria dos humanos encarnados na Terra), 
a segunda, dos Espíritos Bons (como Chico Xavier e 
Francisco de Assis) e a primeira, dos Espíritos puros 
(como Jesus). Em cada uma dessas ordens existem 
diferentes classes.

No caso em questão, temos a própria avaliação 
de Allan Kardec sobre a posição do espírito na escala. 
Kardec o identifica como um espírito de terceira 
ordem da nona classe: um espírito leviano. Mas 
também o classifica como espírito batedor (que é a 
sexta classe), o que não é uma contradição. Kardec, 
na escala espírita, diz o seguinte sobre os Espíritos 
batedores: 

106. Sexta classe. Espíritos batedores e perturbadores. 
– Estes Espíritos, propriamente falando, não formam uma 
classe distinta pelas suas qualidades pessoais. Podem caber 
em todas as classes da terceira ordem. Manifestam geralmente 
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sua presença por efeitos sensíveis e físicos, como 
pancadas, movimento e deslocamento anormal de corpos 
sólidos, agitação do ar etc.

  
	 O Espírito Batedor de Bergzabern  cumpre 
um papel importante dentro do contexto de 
propagação do Espiritismo. As manifestações 
mediúnicas, como as que ele produzia, eram muito 
comuns na época de Kardec e tinham como objetivo 
chamar a atenção das pessoas para a existência 
dos espíritos. Os fenômenos eram de tal forma 
impressionantes que levavam as pessoas a refletir 
profundamente nessas questões transcendentes e 
foram o material muito bem aproveitado por Allan 
Kardec para expor a filosofia espírita.  

                                
     
Sugestões de atividades e perguntas   

É sempre muito intrigante para todos o 
conhecimento da escala. Sendo assim, de maneira 
simples e clara sugerimos a apresentação da escala tal 
qual Kardec nos trouxe. 

Um cartaz contendo as 3 ordens dos espíritos: 
Terceira, Segunda e Primeira. Onde a primeira 
ordem é a meta onde todos devemos alcançar um 
dia: Espíritos Puros. Obviamente iremos considerar 
a criatividade e carinhos dos evangelizadores ao 
elaborar o material, trazendo uma imagem viva e 
atraente para receber a atenção das crianças. Pode 
ser também em formato de escada, onde o degrau 
superior, topo da escala, é a primeira ordem. 

O que mais nos interessa, entretanto, é a reflexão 
que iremos fazer sobre essa escala. Observemos um 
ponto importantíssimo no ensino dos espíritos. Eles 
nos dizem que a nossa evolução está diretamente 
ligada ao nosso desprendimento da matéria. 
Vejamos:

(101) Terceira ordem - espíritos imperfeitos: 
Predominância da matéria sobre o espírito. Propensão para o 
mal. Ignorância, orgulho, egoísmo e todas as paixões que lhes 

são consequentes. (...) 
(107) Segunda ordem - Predominância do Espírito 

sobre a matéria; desejo do bem. Suas qualidades e poderes para 
o bem estão em relação com o grau de adiantamento que hajam 
alcançado; uns têm a ciência, outros a sabedoria e a bondade. 

(112) Primeira ordem - Nenhuma influência 
da matéria. Superioridade intelectual e moral absoluta, com 
relação aos Espíritos das outras ordens.  

Em resumo  podemos dizer, que alcançaremos 
o topo da escala, entre outras coisas, quando 
estivermos sem nenhuma influência da matéria.  

Isso nos abre um campo imenso de reflexões. 
Seguem algumas sugestões que podemos ser 
acrescidas de outras pelos leitores:  

• O que significa apego à materia? 

• O que seria uma pessoa desprendida? 

• Estamos falando apenas do apego aos bens 
materiais? (posses, riquezas...) 

• Podemos dizer que o apego a status e 
posições de destaque também representam apego à 
matéria? 

• E em relação às minhas paixões? 

• Comer doce em excesso também é apego à 
matéria? 

• Buscar satisfazer todas as sensações que o 
corpo oferece é apego a matéria? 

• Como eu posso me desprender? 


